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                                              RESUMO 

O reino Fungi, é caracterizado por organismos eucarióticos heterotróficos, com parede celular 

composta por quitina e absorção de nutrientes por meio de enzimas extracelulares. Os fungos 

são formados por hifas, que compõem o micélio, responsável pela digestão extracelular. 

Atualmente, Fungi é dividido em 19 filos; o sub-reino Dikarya compreende a maioria das 

espécies fúngicas conhecidas, incluindo os macrofungos, representados pelos filos Ascomycota 

e Basidiomycota. Macrofungos produzem esporomas visíveis ao olho nu e desempenham 

diferentes papéis ecológicos. Ambos os filos são essenciais para a degradação da matéria 

vegetal, contribuindo para a ciclagem de nutrientes e armazenamento de carbono, influenciando 

a disponibilidade de nutrientes que sustentam a flora. A Mata Atlântica é a segunda maior 

floresta tropical da América do Sul, originalmente cobrindo cerca de 150 milhões de hectares. 

É um dos hotspots globais de biodiversidade com elevada diversidade ecológica e alto grau de 

endemismo, porém restam apenas 12,4% da cobertura original. No Espírito Santo, as Florestas 

de Tabuleiro estão entre as mais expressivas formações florestais do estado. Os primeiros 

trabalhos de fungos do Espírito Santo surgiram com Vinha (1988), desde então, novos 

levantamentos de macrofungos foram conduzidos, mas o estado ainda detém poucos registros. 

A Floresta Nacional do Rio Preto, situada no extremo norte do Espírito Santo, está inserida na 

Floresta de Tabuleiros e abriga cerca de 873 espécies de plantas e aproximadamente 364 

espécies de fauna. Apesar da biodiversidade, não há registros publicados sobre a diversidade e 

riqueza de fungos na unidade, evidenciando uma lacuna no conhecimento micológico da região. 

Este trabalho teve como objetivo realizar um levantamento de espécies de macrofungos em 

duas áreas da Flona do Rio Preto. Foram realizadas seis coletas de campo, em três expedições 

por área entre outubro de 2023 e julho de 2024. Os espécimes foram fotografados e 

identificados por características macroscópicas e microscópicas, com auxílio de literatura 

especializada, chaves de identificação e especialistas. Foram analisadas a riqueza de espécies 

por §rea, Const©ncia (C%), Diversidade Beta de Whittaker (ɓw) e ²ndice de similaridade 

(Sorensen). Foram coletados 108 espécimes, dos quais 64 (59,3%) foram identificados: 30 

(46,8%) ao nível de gênero e 34 (53,1%) ao nível de espécie. Registraram-se 46 táxons 

distintos: 39 (84,8%) do filo Basidiomycota e sete (15,2%) do Ascomycota. A Área 1 (Sede) 

teve 18 espécies, e a Área 2 (Mata), 24, com apenas quatro espécies em comum. Apenas 

Cookeina tricholoma foi constante (>50%), presente em cinco das seis expedições. A 

diversidade beta foi de 0,84, indicando alta dissimilaridade entre áreas, e o índice de Sorensen 

foi 0,19, indicando baixa similaridade. Algumas espécies representam novos registros para o 

Espírito Santo, como Ophiocordyceps sphecocephala, Entoloma bloxamii, Phaeoclavulina cf. 

cyanocephala e Ophiocordyceps neonutans. 
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   ABSTRACT 

The kingdom Fungi is characterized by eukaryotic heterotrophic organisms, with a cell wall 

composed of chitin and nutrient absorption through extracellular enzymes. Fungi are formed 

by hyphae, which make up the mycelium, responsible for extracellular digestion. Currently, 

Fungi is divided into 19 phyla; the sub-kingdom Dikarya comprises the majority of known 

fungal species, including macrofungi, represented mainly by the phyla Ascomycota and 

Basidiomycota. Macrofungi produce sporomes visible to the naked eye and play different 

ecological roles. Both phyla are essential for the degradation of plant matter, contributing to 

nutrient cycling and carbon storage, influencing the availability of nutrients that sustain the 

flora. The Atlantic Forest is the second largest tropical forest in South America, originally 

covering around 150 million hectares. It is one of the global biodiversity hotspots with high 

ecological diversity and a high degree of endemism, but only 12.4% of its original coverage 

remains. In Espírito Santo, the Tabuleiro Forests are among the most significant forest 

formations in the state. The first studies of fungi in Espírito Santo began with Vinha (1988), 

who laid the foundations for mycological knowledge of the region. Since then, new macrofungi 

surveys have been conducted, but the state still has few records. The Rio Preto National Forest, 

located in the far north of Espírito Santo, is part of the Tabuleiro Forest and houses about 873 

plant species and approximately 364 species of fauna. Despite its biodiversity, there are no 

published records on the diversity and richness of fungi in the area, highlighting a gap in the 

mycological knowledge of the region. This work aimed to conduct a survey of macrofungi 

species in two areas of the Rio Preto National Forest. Six field collections were carried out, in 

three expeditions per area between October 2023 and July 2024. The specimens were 

photographed and identified based on macroscopic and microscopic characteristics, with the 

help of specialized literature, identification keys, and experts. Species richness per area, 

Constancy (C%), Beta Diversity of Whittaker (ɓw), and Sorensen's similarity index were 

analyzed. A total of 108 specimens were collected, of which 64 (59.3%) were identified: 30 

(46.8%) at the genus level and 34 (53.1%) at the species level. A total of 46 distinct taxa were 

recorded: 39 (84.8%) from the Basidiomycota phylum and seven (15.2%) from the Ascomycota 

phylum. Area 1 (Sede) had 18 species, and Area 2 (Mata) had 24 species, with only four species 

in common. Only Cookeina tricholoma was constant (>50%), found in five of the six 

expeditions. The beta diversity was 0.84, indicating high dissimilarity between areas, and the 

Sorensen index was 0.19, indicating low similarity. Some species represent new records for 

Espírito Santo, such as Ophiocordyceps sphecocephala, Entoloma bloxamii, Phaeoclavulina 

cf. cyanocephala, and Ophiocordyceps neonutans. 

 

Keywords: Fungi; Diversity; Tabuleiro Forests; Atlantic Forest. 
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1. INTRODU¢ëO 

 

Durante séculos, os fungos foram agrupados no reino Plantae principalmente por 

semelhanças superficiais, como o fato de serem imóveis e possuírem parede celular (Cavalier-

Smith, 2001). Entretanto, somente no final do século XX os fungos passaram a ser reconhecidos 

como um grupo distinto e atualmente compõem o reino Fungi, proposto por Whittaker (1969), 

caracterizado por organismos eucarióticos heterotróficos. Diferencia-se dos demais reinos por 

características como a presença de parede celular composta por quitina e absorção de nutrientes 

por meio de enzimas extracelulares (Raven, 2007).  

Os fungos são formados por hifas, estruturas filamentosas que, em conjunto, compõem 

o micélio, responsável pela absorção de nutrientes por meio da digestão extracelular. Durante 

esse processo, macromoléculas são quebradas em micronutrientes, que são absorvidos à medida 

que o micélio se desenvolve e cresce rapidamente, impulsionado por sua alta taxa metabólica 

(Richards et al., 2017).  

O reino Fungi apresenta uma ampla diversidade morfológica e ecológica, abrangendo 

organismos como mofos, bolores, leveduras, cogumelos, orelhas-de-pau e ferrugens. Alguns 

desses fungos são amplamente utilizados como organismos-modelo em pesquisas, como 

Penicillium chrysogenum Thom, responsável pela produção da penicilina, e Saccharomyces 

cerevisiae (Desm.) Meyen, levedura utilizada na fermentação de pães, cervejas e álcool 

combustível (Blackwell, 2011). 

Apesar de sua notável diversidade, os fungos ainda representam um dos grupos menos 

conhecidos pela ciência em comparação a outros organismos, com cerca de 155.000 espécies 

de fungos descritas, enquanto as estimativas sugerem a existência de 2,5 milhões de espécies 

no total. Esses dados indicam que cerca de 90% das espécies fúngicas ainda são desconhecidas 

no meio científico (Niskanen et al.,2023). 

Do ponto de vista filogenético, os fungos pertencem ao grupo dos Opisthokonta, um 

clado monofilético dentro do domínio Eukarya, que também inclui os animais e o filo 

Choanozoa (Baldauf et al., 2006). A principal característica desse grupo é o desenvolvimento, 

em alguma fase do ciclo de vida, de células unicelulares flageladas, com o flagelo localizado 

na parte posterior. Esse traço é evidenciado nos espermatozoides dos animais e nos zoósporos 

dos fungos Chytridiomycota, os únicos representantes do reino Fungi que mantêm a fase 

flagelada. 

Atualmente, Fungi é dividido em 19 filos (Wijayawardene et al., 2024), dentre eles, o 

sub-reino Dikarya compreende a maioria das espécies fúngicas conhecidas, incluindo os 
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macrofungos, representados principalmente pelos filos Ascomycota e Basidiomycota (Richards 

et al., 2017). Esses, apresentam hifas regularmente septadas e, em alguma fase da vida, um 

estágio dicariótico, caracterizado pela presença de dois núcleos haploides genotipicamente 

distintos no mesmo citoplasma, sem fusão imediata (Spatafora et al., 2017). 

Os macrofungos são caracterizados por produzirem esporomas (estruturas reprodutivas) 

visíveis ao olho nu. Esse grupo natural desempenha diferentes papéis ecológicos, incluindo 

decomposição, parasitismo, saprotrofia, associações micorrízicas e patogenicidade. Além 

disso, muitos macrofungos são amplamente utilizados para fins alimentícios ou medicinais 

(Kinge, 2020; Niego et al., 2023). 

Ascomycota é o maior filo do reino Fungi, com aproximadamente 64.000 espécies 

descritas, divididos em 6.300 gêneros (Wijayawardene et al., 2017). O filo apresenta fungos 

liquenizados e não-liquenizados e apresenta como característica principal a formação de 

estruturas reprodutivas saculiformes (oblongas, cilíndricas) denominadas ascos, de onde se 

originam seus esporos, chamados ascósporos (Spatafora et al., 2017).  

Seus esporomas, estruturas multicelulares responsáveis pela produção dos ascos, são 

denominados ascomas e podem apresentar diferentes formas. O apotécio, possui formato de 

cálice ou taça, enquanto o peritécio é piriforme e apresenta pequenas aberturas circulares 

chamadas ostíolos, que permitem a liberação de ascósporos de um ou poucos ascos. O 

pseudotécio, por sua vez, é semelhante ao peritécio, porém contém ascos bitunicados. Já o 

cleistotécio possui formato esférico ou globoso, sem nenhuma abertura para o exterior 

(Kendrick, 2000). 

O filo Basidiomycota é o segundo maior do reino Fungi, com cerca de 40.000 espécies 

descritas, ficando atrás somente do filo Ascomycota (He et al., 2022). Esse grupo inclui 

organismos como os cogumelos, orelhas-de-pau e estrelas-da-terra. Suas estruturas 

reprodutivas, conhecidas como basídios, são terminações modificadas de células hifais, onde 

ocorrem a cariogamia e a meiose. A produção dos basidiósporos (esporos) ocorre, geralmente, 

nas extremidades de quatro protuberâncias cônicas localizadas na extremidade dos basídios, 

denominadas esterigmas (Kendrick, 2000; He et al., 2019).  

Os basídios geralmente são produzidos e organizados em tramas himeniais, como 

lamelas ou poros, onde os basidiósporos são liberados e dispersos passivamente através do 

vento, chuva ou animais. No entanto, alguns basidiomicetos possuem basidioma (estrutura 

multicelular) com pequeno ou nenhum orifício de saída, fazendo com que os basidiósporos 

fiquem aprisionados em seu interior. Nesses casos, a dispersão ocorre de forma ativa, sendo 
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necessária uma ação externa, como pisoteio de animais, para liberar os esporos (Kendrick, 

2000; Spatafora et al., 2017).  

Ambos os filos são essenciais para a degradação da matéria vegetal, como serapilheira 

e madeira, contribuindo diretamente para a ciclagem de nutrientes e armazenamento de 

carbono. Os basidiomicetos se destacam pela maior eficiência na degradação da lignina, sendo 

os principais decompositores de madeira, enquanto os ascomicetos atuam predominantemente 

na decomposição de polissacarídeos da parede celular vegetal, como celulose e hemicelulose 

(Fukasawa; Matsukura, 2021; Manici et al., 2024). 

A Mata Atlântica é a segunda maior floresta tropical da América do Sul, originalmente 

cobrindo cerca de 150 milhões de hectares (Simonelli, 2007). Esse domínio fitogeográfico se 

destaca como um dos mais biodiversos e ameaçados do mundo, sendo reconhecido como um 

dos principais hotspots globais de biodiversidade devido à sua elevada diversidade ecológica e 

alto grau de endemismo (Myers et al., 2000). No entanto, enfrenta um estado crítico de 

conservação, com apenas 12,4% da cobertura original remanescente (Fundação SOS Mata 

Atlântica; INPE, 2024), majoritariamente distribuída em fragmentos isolados em Unidades de 

Conservação ou propriedades particulares (Ribeiro et al., 2009). 

Esse domínio fitogeográfico abriga uma diversidade de formações florestais, incluindo 

florestas decíduas, semidecíduas e perenes, além de manguezais, restingas, inselbergs, campos 

de altitude e florestas de tabuleiros, conferindo-lhe uma notável heterogeneidade. Esse mosaico 

ecológico sustenta uma biodiversidade composta por aproximadamente 20.000 espécies de 

plantas, 263 espécies de mamíferos, 936 de aves, 306 de répteis e 475 de anfíbios (Simonelli, 

2007; Ribeiro et al., 2011).  

No estado do Espírito Santo, a Mata Atlântica se distribui por três províncias 

geomorfológicas distintas: a Região Serrana, os Tabuleiros Terciários e as Planícies 

Quaternárias, conforme Simonelli (2007). As Florestas de Tabuleiro, que se desenvolvem sobre 

os Tabuleiros Terciários, estão entre as formações florestais mais expressivas do estado e 

abrigam alguns dos maciços florestais mais significativos da região, segundo Ruschi (1950). 

Apesar da elevada biodiversidade associada a esses ambientes, o conhecimento sobre sua Funga 

ainda é limitado. 

Os primeiros trabalhos de fungos do Espírito Santo remontam ao final da década de 80, 

com os trabalhos de Vinha (1988) que cunharam as bases para o conhecimento micológico da 

região. Desde então, novas pesquisas vêm sendo conduzidas, (e.g. Magnago et al., 2018; Fraga 

et al., 2023; Lopes, 2023) voltadas para o levantamento de macrofungos no estado. Esses 

estudos têm se concentrado principalmente em Unidades de Conservação, onde se encontram 
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alguns dos últimos remanescentes da Mata Atlântica capixaba e onde a diversidade fúngica tem 

sido mais documentada. Ainda assim, o Espírito Santo é um dos estados com menos registros 

fúngicos do Brasil, com 102 espécies documentadas (Flora e Funga do Brasil, 2025), ainda sob 

atualizações.  

A Floresta Nacional do Rio Preto (Flona do RP), criada em 17 de janeiro de 1990 pelo 

Decreto Federal nº 98.845 (ICMBio, 2022), é uma Unidade de Conservação situada no extremo 

norte do Espírito Santo, inserida integralmente na Floresta de Tabuleiros (ICMBio, 2023). De 

acordo com seu Plano de Manejo, a unidade abriga cerca de 873 espécies de plantas, das quais 

24 estão classificadas em algum grau de ameaça, além de aproximadamente 364 espécies de 

fauna, incluindo insetos, répteis, anfíbios, aves, peixes e mamíferos. Apesar dessa expressiva e 

notável biodiversidade, não há registros publicados sobre a diversidade e riqueza de fungos na 

unidade, evidenciando uma lacuna no conhecimento micológico da região.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo Geral  

Realizar um levantamento de esp®cies de macrofungos em duas §reas distintas da 

Flona do RP. 

 

2.2. Objetivos Espec²ficos 

1. Identificar e documentar poss²veis novos registros de macrofungos para a regi«o, 

contribuindo para o conhecimento taxon¹mico e biogeogr§fico do grupo no Esp²rito 

Santo. 

2. Contribuir para o conhecimento sobre a diversidade micol·gica da Flona do RP, 

organizando uma base de dados taxon¹micos e ecol·gicos das esp®cies encontradas 

e disponibiliz§-los em bancos de dados online. 

3. Analisar a distribui­«o das comunidades f¼ngicas das duas §reas, observando 

poss²veis padr»es associados ao ambiente de cada §rea.  
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3. MATERIAL E M£TODOS 

 

3.1. Ćrea de Estudo 

Este trabalho foi realizado na Flona do RP (Figura 1), situada no município de 

Conceição da Barra, no extremo norte do Espírito Santo (18°23'14.9"S 39°50'55.6"W). Esta 

Unidade de Conservação é um importante remanescente de Mata Atlântica no estado, 

abrangendo aproximadamente 2.830 hectares (ICMBio, 2023).  

 

As coletas foram realizadas em duas áreas distintas (Fig. 1): Área 1, localizada nas 

bordas de uma trilha próxima à sede da unidade, com presença de clareiras e maior exposição 

à luz solar, resultantes da ação antrópica associada à abertura e manutenção da trilha; e Área 2, 

situada a aproximadamente 2,8 km da Área 1, em uma região de vegetação mais densa e 

sombreadas, sem trilhas delimitadas e sem indícios de perturbação antrópica observada. Estas 

áreas estão totalmente inseridas na formação vegetacional conhecida como Floresta de 

Tabuleiro, ecossistemas associados a solos arenosos da Formação Barreiras, ou Grupo Barreiras 

e apresenta fitofisionomia conhecida como Floresta Estacional Perenifólia, podendo ser 

também considerada como Floresta Estacional Semidecidual a depender do regime hídrico 

(Rolim et al., 2016; Saiter et al., 2017).   

Figura 1- Mapa da localização da Flona do RP e respectivas áreas de coleta.  

Fonte: IBGE, 2022.  
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De acordo com a classificação internacional de Köppen, o clima do município de 

Concei­«o da Barra ® considerado do tipo ñAwò, ou seja, um clima tropical com inverno seco 

(ALVARES et al., 2014), com temperatura média anual de 24,4ºC e precipitação média anual 

de 1.175,1 mm (Fig. 2) (Incaper, 2020). 

 

 

3.2. Coleta de dados 

          Foram realizadas seis coletas de campo, divididas em três expedições em cada área, sendo 

uma em outubro de 2023, duas em março/24, uma em abril/24, uma em junho/24 e uma em 

julho/24 (Tab. 1). As coletas foram realizadas de forma não sistematizadas, com autorização de 

coleta pelo Sisbio nº 87916-1, de acordo como previsto na legislação N°.3/2014, para o acesso 

e o uso de dados e informações recebidas pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio).  

Tabela 1- Datas e locais das coletas de macrofungos realizadas na Floresta Nacional do Rio Preto. 

Data  
Área 1 

(Sede) 

Área 2 

(Mata) 

04/10/2023 X  
07/03/2024 X  
27/03/2024  X 

22/04/2024  X 

27/06/2024  X 

09/07/2024 X   
 

Figura 2- Distribuição média anual de precipitação (mm) e temperaturas médias, máximas e mínimas (ºC) em 

Conceição da Barra. Fonte: Incaper ï Coordenação de Meteorologia, 2020. 
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No decorrer do trabalho de campo, seguiram-se procedimentos descritos em literatura 

especializada (Fidalgo; Bononi, 1989; Vargas-Isla et al., 2014; Bittencourt et al., 2022), 

incluindo o registro fotográfico dos macrofungos antes e após a coleta, com o uso de escalas 

para evidenciar o tamanho das estruturas e o substrato de crescimento. As coletas dos 

esporomas foram realizadas com o auxílio de canivete ou faca, retirando-se também uma porção 

do substrato onde cada indivíduo foi encontrado para melhor preservação das características 

ecológicas.  

Foram registradas em uma ficha de campo informações observadas macroscópicamente, 

como a coloração do píleo, estipe e himenóforo, consistência, altura, comprimento e formato 

dos macrofungos, bem como o número de indivíduos, hábito e habitat. Na mesma ficha, foram 

incluídas informações adicionais, como número da coleta, data, e área de coleta. (Fig. 3). 

 

3.3. An§lises laboratoriais  

 

3.3.1. Caracteriza­«o Morfol·gica  

 No Laboratório de Sistemática e Ecologia de Plantas (LASEP) da Universidade Federal 

do Espírito Santo, campus São Mateus, os espécimes coletados foram novamente fotografados 

para registrar detalhes não documentados previamente em campo e submetidos a novas 

análises, como a medição precisa da altura e diâmetro do píleo, estipe, exoperídio e endoperídio, 

realizada com o auxílio de régua milimetrada e paquímetro digital. Também foram descritas 

características adicionais, como a textura, a cor e a presença de ornamentações nas estruturas. 

Figura 3- Ficha de campo utilizada durante as coletas. Fonte: Elaboração própria. 
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 A caracterização morfológica foi feita com base em literatura especializada (Pereira; 

Putzke, 1989; Putzke; Putzke, 2017; Fortuna, 2020), sendo complementada pela análise 

comparativa com descrições taxonômicas de macrofungos similares vistos em guias 

fotográficos, tais como Neves et al. (2013), Figueiredo et al. (2020) e Vargas-Isla et al. (2024).  

Após as análises, os espécimes foram submetidos à desidratação em estufa de ventilação 

forçada, com temperatura controlada a aproximadamente 50°C por 24 horas (Fidalgo; Bononi, 

1989) e em seguida, foram armazenados em freezer por um período de 24 a 48 horas, para 

descontaminação. 

 

3.3.2. An§lise microsc·pica e identifica­«o 

            Os espécimes foram reidratados em solução de hidróxido de potássio (KOH) a 2,0-

3,0%, facilitando a manipulação e preservando a integridade das estruturas para a realização de 

secções à mão livre utilizando lâminas de aço esterilizadas, na região do himenóforo, apotécio 

ou peritécio dos macrofungos coletados. Os cortes obtidos foram submetidos a soluções 

específicas, como Floxina a 1%, vermelho congo 2% e Lactofenol-Amann, para destacar 

detalhes celulares e reagente Melzer para averiguar reações de amiloidia (Teixeira,1995). As 

amostras foram fixadas em lâminas de vidro, cobertas com lamínulas, e analisadas em 

microscópio óptico com objetivas de 4X ï 100X para observação de estruturas reprodutivas 

como esporos, basídios e ascos. 

            Para cada espécime analisado, foi elaborada uma ficha técnica contendo descrições e 

medições das estruturas observadas. O comprimento e a largura de esporos, bem como o 

tamanho das estruturas reprodutivas (ascos ou basídios) quando encontrados, foram 

mensurados utilizando uma ocular micrométrica acoplada ao microscópio óptico. Para garantir 

maior confiabilidade nos dados, utilizou-se um número fixo de dez esporos por indivíduo (n = 

10) para o cálculo das médias dimensionais. Além disso, para os macrofungos poliporóides, 

foram realizadas medições da densidade de poros por milímetro, com o auxílio de um 

estereomicroscópio binocular e régua milimetrada transparente.  

A identificação dos espécimes foi realizada por meio de comparações com informações 

disponíveis em artigos científicos, livros, chaves de identificação, bancos de dados online como 

SpeciesLink, Index Fungorum, Flora e Funga do Brasil, além de consultas com especialistas de 

grupos específicos.  

Os espécimes coletados foram incorporados ao acervo do herbário SAMES, 

devidamente catalogados com números de vouchers e acompanhados por informações 

detalhadas de cada espécime, incluindo sua identificação. Esses dados foram disponibilizados 
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em bancos de dados estruturados como as plataformas Jabot e SpeciesLink, a fim de auxiliar 

futuras análises taxonômicas e ecológicas.  

 

3.3.3. An§lises ecol·gicas  

Foram realizadas análises ecológicas para caracterizar as espécies de macrofungos 

coletadas nas áreas de estudo, incluindo riqueza de espécies (R), constância (C%), índice de 

diversidade beta de Whittaker (ɓw) e índice de similaridade (Sorensen). A riqueza de espécies 

(R) foi determinada com base no número total de espécies de macrofungos encontradas em cada 

área de estudo, seguindo metodologias descritas por Begon et al. (2007), Brower et al. (1998) 

e Ricklefs (2003). 

 A constância foi calculada para avaliar a frequência com que cada espécie foi registrada 

nas coletas, utilizando a seguinte fórmula: 

 

                                              C%= (p/P) x 100 

Onde: 

 C% = constância (%); 

 p = número de coletas em que a espécie foi registrada; 

 P = número total de coletas realizadas. 

As esp®cies foram classificadas como constantes quando apresentaram presen­a em Ó 

50% das coletas, acess·rias quando entre Ó 25% e < 50%, e acidentais quando < 25%, de acordo 

com Dajoz (1978), Odum (1988, 2001) e Pinto-Coelho (2000). 

 

A medida de Whittaker (ɓw) foi utilizada para analisar a diversidade beta conforme 

descrito por Magurran (2013) e foi calculada pela fórmula seguinte: 

                                                      

‍ύ
Ὓ

‌
ρ 

onde: 

S = número total de espécies registradas no habitat; 

Ŭ = riqueza m®dia de esp®cies nas amostras. 
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O índice de similaridade de Sorensen (SS) foi utilizado para comparar a composição das 

comunidades de macrofungos entre as áreas, aplicando-se a fórmula seguinte, de acordo com 

Dajoz (1978), Odum (1988, 2001) e Muller-Dombois (1981): 

                                              

3Ó
ςὅ

ὃ ὄ
ὼρππ  

em que:  

C= número de espécies em comum entre as áreas; 

A= número total de espécies na área A; 

B= número total de espécies na área B; 
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4. RESULTADOS E DISCUSSëO 

 

Durante as atividades de campo, foram coletados 108 espécimes, dos quais 64 (59,3%) foram 

identificados. Entre eles, 30 (46,8%) foram identificados ao nível de gênero e 34 (53,1%) ao 

nível de espécie. Considerando a repetição de algumas espécies nas coletas, foram registrados 

46 táxons distintos, onde 39 (84,8%) são representantes do filo Basidiomycota e sete (15,2%) 

são representantes do filo Ascomycota (Quadro 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- Gráfico ilustrando a percentagem de identificação dos espécimes coletados. 
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Figura 5- Gráfico indicando a percentagem e número de espécimes identificados a nível de gênero e espécie. 
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FILO ORDEM FAMÍLIA ESPÉCIE
Ophiocordyceps neonutans

Ophiocordyceps sphecocephala

Cookeina sulcipes

Cookeina tricholoma

Xylaria sp. 1

Xylaria sp. 2

Xylaria sp. 3

Agaricus sp. 1

Agaricus sp. 2

Clitocybaceae Collybia cf. sordida

Entoloma bloxamii

Entoloma sp.

Hygrocybe sp. 1

Hygrocybe sp. 2

Hymenogastraceae Gymnopilus sp.

Bovista sp.

Lycoperdon sp.1

Lycoperdon sp.2

Trogia cantharelloides

Marasmius amazonicus

Marasmius haematocephalus

Marasmius sp.

Mycenaceae Favolaschia sp.

Omphalotaceae Gymnopus montagnei

Physalacriaceae Oudemansiella cubensis

Pleurotus djamor

Pleurotus ostreatus

Auriculariales Auriculariaceae Auricularia cornea

Geastrum sp. 1

Geastrum sp. 2

Geastrum sp. 3

Geastrum sp. 4

Geastrum sp. 5

Geastrum sp. 6

Gloeocantharellus sp.

Phaeoclavulina cf. cyanocephala

Ramaria sp.

HymenochaetalesHymenochaetaceae Coltricia sp.

Abrachium floriforme

Phallus indusiatus

Earliella scabrosa

Hexagonia sp.

Lentinus crinitus

Pycnoporus sanguineus

Russulales Russulaceae Lactifluus sp.

Trechisporales Hydnodontaceae Trechispora thelephora

Ascomycota

Basidiomycota

Hypocreales Ophiocordycipitaceae

Xylariales Xylariaceae

Agaricales

Entolomataceae

Hygrophoraceae

Pleurotaceae

Geastrales

Gomphales Gomphaceae

Phallales

Agaricaceae

Phallaceae

Polyporales Polyporaceae

Geastraceae

Marasmiaceae

Lycoperdaceae

Quadro 1- Distribuição das espécies por filos. 
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4.1. Descri­«o das esp®cies 

4.1.1. ASCOMYCOTA 

 

 Cookeina sulcipes (Berk.) Kuntze, Revis. gen. pl. (Leipzig) 2: 849 (1891)  

Figura 7- Cookeina sulcipes: A: Ascomas; B: Ascósporos em corante Floxina (40x).   

Figura 6- Gráfico de barras ilustrando a quantidade de espécies por família. 
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Descrição: Ascoma do tipo apotécio, em forma de taça com abertura circular e consistência 

cartilaginosa, cerca de 4,29-5,9 cm de altura. Apotécio de 2,26-2,58 cm de diâmetro, laranja-

avermelhado claro, com fileiras de pequenos pelos na margem. Estipe branco a amarelado, sem 

pelos. Ascósporos elipsóides, hialinos, 12,5-17,5 x 7,5 µm. (Fig. 4). 

 

Hábito e habitat: Gregários, em madeira em decomposição.  

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 27/06/2024. Rodrigues, P.H.L. 117 (SAMES 16731).  

 

Distribuição regional no Brasil: BA, RO, RR, AM, ES, PA, PE, AC, MT, PB (Flora e Funga 

do Brasil, 2024; Specieslink, 2024). 

 

Comentários: Cookeina sulcipes se caracteriza por apresentar apotécios solitários ou em 

grupos, consistência cartilaginosa, com duas fileiras de pelos marginais, piramidais. Estipe 

cilíndrico, liso. Ascósporos elipsóides e hialinos, com estrias longitudinais (Oliveira; Bezerra; 

Santos, 2013).  

 

 

Cookeina tricholoma (Mont.) Kuntze, Revis. gen. pl. (Leipzig) 2: 849 (1891)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 8- Cookeina tricholoma: A-B: Ascoma em madeira em decomposição. C: Ascósporo estriado 

longitudinalmente (40x). 
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Descrição: Ascoma do tipo apotécio, em formato de taça, com abertura circular, consistência 

cartilaginosa, cerca de 3,0 cm de altura. Apotécio com cerca de 1,6 cm de diâmetro, coloração 

alaranjada a rosa salmão coberta de pelos castanhos a amarelados. Estipe central, amarelo claro 

a branco com pelos na porção superior. Ascósporos elipsóides a fusóides de extremidade 

arredondada a levemente aguda, hialino, de paredes finas, estriado longitudinalmente, 27,5-40 

x 12,5-15µm.  

 

Hábito e hábitat: Solitário a gregário, em madeira em decomposição.  

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 27/06/2024. Rodrigues, P.H.L. 116 (SAMES 16730). 

  

Distribuição regional no Brasil: BA, AM, ES, SC, RO, PA, PE, SP, RO, AC, PR, PB, MT, 

RN (Specieslink, 2024) RJ (Flora e Funga do Brasil, 2024).  

 

Comentários: Cookeina tricholoma se caracteriza por possuir receptáculo laranja, amarelo-

alaranjado, avermelhado, rosado ou vermelho coral. Estipe central, concolor ao receptáculo, 

branco, laranja amarelado, salmão-alaranjado ou bege. Cookeina tricholoma se difere de C. 

sulcipes principalmente apresentar receptáculos e estipe cobertos por pelos longos, 

esbranquiçados quando jovens se tornando amarelo-castanho a marrom na maturidade ou 

quando seco (Iturriaga; Pfister, 2006; Praxedes; Peixoto; Wartchow, 2023). 
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 Ophiocordyceps neonutans R. Friedrich, B. Shrestha & Drechsler-Santos, in Friedrich, 

Shrestha, Salvador-Montoya, Tomé, Reck, Góes-Neto & Drechsler-Santos, Phytotaxa 344(3): 

219 (2018) 

Descrição: Estroma ramificado em dois estromas, 116-123 x 1,57-1,59 mm. Estipe, filiforme, 

curvada a ereta, de cor preta até a base da porção fértil, depois laranja a avermelhado. Porção 

fértil cilíndrica, oblonga, amarelada-alaranjada. Ascos cilíndricos, hialinos, com cap 

proeminente na extremidade. Part-spores hialinos, cilíndricos 4 x 1,5-2 µm.  

 

Hábito e habitat: Solitário, parasitando percevejo (Hemiptera).  

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 27/06/2024. Rodrigues, P.H.L. 109 (SAMES 16723). 

 

Distribuição regional no Brasil: SC, PR, MT, SP (Specieslink, 2024), ES (presente estudo).  

 

Comentários: Ophiocordyceps neonutans se assemelha morfologicamente com 

Ophiocordycpes nutans (Pat.) G.H. Sung, J.M. Sung, Hywel-Jones & Spatafora. Entretanto, 

estudos filogenéticos e moleculares distingue filogeneticamente, morfologicamente e 

ecologicamente as duas espécies. Ophiocordyceps neonutans se caracteriza por apresentar 

estroma simples ou ramificado, solitário, único, raramente duplo. Estipe filiforme, preto, se 

 Figura 9- Ophiocordyceps neonutans: A: Ascomas emergidos da porção lateral de um inseto da ordem Hemiptera; 

B: Porção fértil do ascoma; C: Asco (100x); D: part-spores (100x). 
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tornando laranja a laranja-avermelhado na porção superior do estipe. Cabeça fértil cilíndrica, 

bem delimitada, oblonga a fusiforme, laranja. Ascos geralmente com oito esporos, cilíndricos, 

hialinos, com ñcapò proeminente. Ascósporos lisos, filiformes, hialinos, multisseptados, 

dividindo-se facilmente em 64 part-spores, que são cilíndricos, (6ï15 × 1.2ï3 ɛm). São 

encontrados parasitando percevejos adultos, das subfamílias Edessinae, Discocephalinae e 

Pentatominae da família Pentatomidae, ordem Hemiptera (Friedrich et al., 2018). De acordo 

com os autores e o banco de dados SpeciesLink, essa espécie tem registro de ocorrência nos 

estados de Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Mato Grosso. O presente estudo traz O. 

neonutans como novo registro para o estado do Espírito Santo. 

 

 

Ophiocordyceps sphecocephala (Klotzsch ex Berk.) G.H. Sung, J.M. Sung, Hywel-Jones & 

Spatafora, in Sung, Hywel-Jones, Sung, Luangsa-ard, Shrestha & Spatafora, Stud. Mycol. 57: 

47 (2007)  

 

Descrição: Estroma único, saindo da porção lateral do hospedeiro, entre a cabeça e o tórax, 

medindo cerca de 4,5 cm. Porção fértil de formato oval, amarelo creme. Estipe central, 

filiforme, amarelo creme, cerca de 3 cm de comprimento. Ascos hialinos, filiformes, com capa 

proeminente. Ascósporos maduros, se fragmentando radialmente em part-spores segmentados, 

hialinos, fusoides, 10-15 x 2,5µm.  

   Figura 10- Ophiocordyceps sphecocephala A: Estroma em hospedeiro (vespa); B: Porção fértil do estroma; C: 

Ascos e ascósporos se fragmentando em part-spores sob corante floxina (100x).    
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Hábito e habitat: Solitário, parasitando vespa (Hymenoptera). 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 27/03/2024. Rodrigues, P.H.L. 61 (SAMES 16668). 

 

Distribuição regional no Brasil: MT, AM (Specieslink,2024), ES (presente estudo).  

 

Comentários:  Ophiocordyceps sphecocephala é uma espécie de fungo entomopatogênico, que 

se distingue de O. neonutans por apresentar estroma único, emergido geralmente entre a cabeça 

e o tórax de vespas adultas, estipe cilíndrico, liso, amarelo-pálido, cabeça fértil cilíndrica a 

oblonga, concolor ao estipe. Os ascos são hialinos, filiformes, com uma capa apical 

proeminente. Ascósporos se dividem na maturidade em part-spores fusóides, hialinos, 10-14 x 

1,5-2,5 µm (Hywel-Jones, 1995; Sung et al., 2007; Mai et al., 2022). De acordo com a 

plataforma SpeciesLink, a espécie tem ocorrência nos estados do Mato Grosso e Amazonas. 

Portanto, O. sphecocephala é uma nova ocorrência para o estado do Espírito Santo de acordo 

com o presente estudo. 

 

Xylaria sp 1. 

Figura 11- Xylaria sp 1. A: Ascoma em madeira em decomposição; B: Ascoma cortado ao meio evidenciando o 

aspecto interno. 
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Descrição: Estroma de cor marrom claro com aproximadamente 4,5 cm de altura, cilíndrico 

formato de bastão, interior carnoso de coloração bege a branca. Cerca de 7,0 mm de diâmetro. 

Não foram observados esporos. 

 

Hábito e habitat: Gregário, em madeira em decomposição.  

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 04/10/2023. Rodrigues, P.H.L. 32 (SAMES 16640).  

 

Distribuição regional no Brasil: Todos os estados brasileiros, exceto Piauí. (Flora e Funga do 

Brasil, 2024; Specieslink 2024).   

 

Comentários: Xylaria Hill ex Schrank é reconhecido por apresentar estromas eretos, sésseis 

ou estipitados, com partes férteis cilíndricas a clavadas ou globosas a irregulares, ramificadas 

ou simples; ascos cilíndricos com anel apical, geralmente oito ascósporos por asco, marrons a 

pretos, com fendas germinativas (Kshirsagar; Rhatwal; Gandhe, 2009). Geralmente crescendo 

sobre madeira em decomposição. 

 

 

Xylaria sp. 2  

 

Figura 12- Xylaria sp. 2. A: Ascomas in-situ; B-C: Ascósporos em ampliação de 40x. 
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Descrição: Fungo em formato de bastão, 1,5-2,5cm de altura, coloração preta, rígido. 

Ascósporos elipsóides, de coloração preta, lisos, 12,5-15 x 5µm. 

 

Hábito e habitat: Gregário, em madeira em decomposição. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 27/03/2024. Rodrigues, P.H.L. 58 (SAMES 16665). 

 

Distribuição regional no Brasil: Todos os estados brasileiros, exceto Piauí. (Flora e Funga do 

Brasil, 2024; Specieslink, 2024).   

 

Comentários: Citado no comentário de Xylaria sp.1. Xylaria sp.2 se distingue por apresentar 

ascomas menores, gregários, coriáceos, pretos. 

 

Xylaria sp. 3  

 

Descrição: Estroma cilíndrico a claviforme, com 3,5 - 9 cm de altura, de coloração 

esbranquiçada indicando estar infértil. Interior esbranquiçado, cartilaginoso. Devido ao seu 

estado senescente, não foi possível observar esporos. 

 

Hábito e habitat: Gregário, em madeira em decomposição. 

   Figura 13- Xylaria sp.3 A: Ascoma infértil em tronco em decomposição; B: Ascoma partido ao meio.   
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Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 27/03/2024. Rodrigues, P.H.L. 67 (SAMES 16674). 

 

Distribuição regional no Brasil: Todos os estados brasileiros, exceto Piauí. (Flora e Funga do 

Brasil, 2024; Specieslink, 2024). 

 

Comentários: Citado no comentário de Xylaria sp.1. Xylaria sp.3 se diferencia dos demais 

pelo tamanho e formato do ascoma.  

 

4.1.2. BASIDIOMYCOTA 

 

 Abrachium floriforme (Baseia & Calonge) Baseia & T.S. Cabral, in Cabral, Marinho, Goto & 

Baseia, Mycotaxon 119: 424 (2012) 

 

Descrição: Basidioma floriforme, amarelado a rosado, cerca de 7,0 cm de altura, com disco 

central perfurado, de borda avermelhada. Gleba cinza, viscosa, de odor fétido. Pseudoestipe 

cilíndrico, esponjoso de coloração amarela a rosada, com aproximadamente 5,0 cm de altura. 

Volva branca, lisa. Cordões miceliais brancos. Basidiósporos baciliformes, hialinos, lisos, 5 x 

2,5 µm.  

 

Figura 14- Abrachium floriforme A-B: Basidioma; C: Basidiósporos em aumento de 40x.  



 

37 

 

Hábito e habitat: Solitário, crescendo em serapilheira.  

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 07/03/24. Rodrigues, P.H.L. 40 (SAMES 16648).  

 

Distribuição regional no Brasil: ES, BA, CE, RN, RJ, SC (Specieslink,2024), PB, SP (Flora 

e Funga do Brasil, 2024). 

 

Comentários: Abrachium floriforme é facilmente reconhecido pelo seu basidioma em formato 

de flor (floriforme), apresentando um disco central vermelho, com gleba acinzentada, 

pseudoestipe geralmente concolor ao receptáculo, variando nos tons de rosa, amarelo e laranja 

(Trierveiler-Pereira; Meijer; Silveira, 2019). O gênero Abrachium é monotípico, sendo 

Abrachium floriforme sua única espécie (Ribeiro et al. 2022).  

 

 

Agaricus sp. 1  

Descrição: Basidioma agaricóide com cerca de 8 cm de altura, píleo campanulado, fibriloso, 

de coloração castanha com aproximadamente 4,8 cm de diâmetro quando jovem. Estipe central, 

Figura 15- Agaricus sp.1 A: Basidioma em solo; B: Vista do himenóforo, evidenciando as lamelas e anel; C: 

Basidiósporos em ampliação de 40x. 
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escabroso, coloração creme a branca, com anel longo. Lamelas adnexas, desiguais, rosadas. 

Esporos elipsóides a subglobosos, hialinos, lisos, 5 x 3,75-4,75 µm. 

 

Hábito e habitat: Solitário, em solo. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 27/06/2024.  Rodrigues, P.H.L. 107 (SAMES 16721).  

 

Distribuição regional no Brasil: RJ, SP, RS, PR, SC (Flora e Funga do Brasil, 2024), BA, 

MG, AM, PB, RN, RO, ES, PE, MS, MT, GO, MA, PI, RR, SE (Specieslink, 2024). 

 

Comentários: Agaricus L. tem como características o píleo carnoso, de superfície lisa ou 

escamosa, podendo apresentar escamas piramidais ou areoladas. Estipe central, apresentando 

anel membranoso. Lamelas livres, não colariadas, claras quando jovem, escurecendo conforme 

a maturação dos esporos. Esporos lisos, marrons, raramente maiores que 10 µm (Pereira; 

Putzke, 1989). As espécies do gênero são sapróbias e geralmente humícolas. Algumas espécies, 

tanto cultivadas quanto selvagens, são utilizadas para consumo ou para fins medicinais, como 

Agaricus campestris L. e Agaricus blazei Murrill (Zhao et al., 2011; Verçosa júnior et al., 

2024). 

 

Agaricus sp. 2  

Figura 16- Agaricus sp. 2 A: Basidiomas sobre serapilheira; B: Vista superior do píleo; C: Vista inferior do 

himenóforo evidenciando lamelas e anel; C: Basidiósporos em aumento de 40x. 
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Descrição: Basidioma agaricóide de aproximadamente 9,0 cm de altura. Píleo aplanado, 

levemente umbonado, de coloração marrom escuro na porção central, cor bege até as 

extremidades, com rugosidades amarronzadas ao redor da porção central principalmente. 

Himenóforo lamelar, de lamelas apertadas, cor marrom escuro a preto. Estipe central, sedoso, 

bege a branco, com anel. Esporada preta. Esporos elipsóides, pretos, 5 x 2,5-3,75 µm.  

 

Hábito e habitat: Gregário em serapilheira. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 22/04/2024. Rodrigues, P.H.L. 87 (SAMES 16694) 

 

Distribuição regional no Brasil: RJ, SP, RS, PR, SC (Flora e Funga do Brasil, 2024), BA, 

MG, AM, PB, RN, RO, ES, PE, MS, MT, GO, MA, PI, RR, SE (Specieslink, 2024). 

 

Comentários: Citado no comentário de Agaricus sp.1. Agaricus sp.2 se distingue pelo 

tamanho, formato, coloração e hábito.  

 

Auricularia cornea Ehrenb. in Nees von Esenbeck (Ed.), Horae Phys. Berol.: 91 (1820) 

 

 

 Figura 17- Auricularia cornea A: Basidioma; B: Basidiósporo em floxina (40x). 
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Descrição: Basidioma piloso, consistência cartilaginosa, de aproximadamente 3,5 cm de altura. 

Píleo de superfície externa pilosa, de coloração castanho-acinzentado. Himenóforo liso, 

castanho-avermelhado escuro. Basidiósporos hialinos, lisos, reniformes, 11,25-15 x 5 µm.  

 

Hábito e habitat: Gregário, em madeira em decomposição. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 07/03/2024. Rodrigues, P.H.L. 54 (SAMES 16661).  

 

Distribuição regional no Brasil: AP, RR, SP, RS, SC (Flora e Funga do Brasil, 2024) GO, 

BA, RO, AM, MS, MT, PR, PA, MG, RJ, DF, ES, CE, AC, PB (Specieslink, 2024). 

 

Comentários: Auricularia cornea se caracteriza por possuir basidioma cartilaginoso quando 

fresco, coloração marrom-avermelhado ou bege a branco. Píleo auriculado, superfície superior 

densamente pilosa, cinza-vináceo claro ou creme. Superfície do himenóforo comumente lisa. 

Basidiósporos alantoides, lisos, hialinos, geralmente com três gutulas grandes, (13ï)13,8ï

16,5(ï17,6) × (4,2ï)4,5ï6(ï6,4) µm. Essa espécie é comumente confundida com Auricularia 

polytricha (Mont.) Sacc. Porém, A. polytricha é um sinônimo de Auricularia nigricans (Sw.) 

Birkebak, Looney & Sánchez-García, espécie que apresenta superfície superior densamente 

híspida e é distribuída apenas na América do Norte (Wu et al., 2021). 
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Bovista sp.  

 

Descrição: Basidioma globoso a subgloboso, 1,5 x 1,8 cm, perídio papiráceo, superfície lisa, 

marrom-acinzentado, ostíolo presente na extremidade superior do basidioma. Basidiósporos 

globosos, granulosos, hialinos 3,5-5 x 3,5-5µm, com pedicelos curtos a longos (4-24µm).  

 

Hábito e habitat: Solitário em madeira em decomposição. 

 

Material examinado: BRASIL Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 22/04/2024. Rodrigues, P.H.L. 71 (SAMES 16678). 

 

Distribuição regional no Brasil: RS, RN, SC, PE, CE, BA, PB, PR, SP, MG, RJ, PA, AC, 

AM, ES, GO (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 2025). 

 

Comentários: Bovista Pers. foi estabelecido por Persoon em 1794 e, de modo geral, se 

assemelha com os gêneros Lycoperdon e Calvatia. Entretanto, diferencia-se por seus 

basidiomas esféricos ou subglobosos que ficam livres do substrato na maturidade, 

basidiósporos globosos, verrucosos e/ou espinhosos, com ou sem pedicelos (Baseia, 2005; 

Trierveiler-Pereira; Kreiser; Baseia, 2010; Yousaf; Kreisel; Khalid, 2013).  

 

Figura 18- Bovista sp. A-B: Basidioma. C: Basidiósporo em aumento de 100x. 
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Collybia sordida (Schumach.) Z.M. He & Zhu L. Yang, in He, Chen, Bau, Wang & Yang, 

Fungal Diversity 123: 35 (2023) 

 

Descrição: Basidioma agaricóide, 8,4 cm de altura, de coloração roxa. Píleo hemisférico a 

umbonado, de coloração roxo intenso, superfície lisa, 4,3 cm de diâmetro. Estipe central, 

cilíndrico, sedoso, concolor ao píleo. Himenóforo lamelar, lamelas adnatas, desiguais, roxas. 

Não foram encontrados basidiósporos.  

 

Hábito e habitat: Solitário, em solo. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 27/06/2024. Rodrigues, P.H.L. 103 (SAMES 16717). 

 

Distribuição regional no Brasil: PR, ES, MG, SP (Flora e Funga do Brasil, 2025; Specieslink, 

2025). 

 

Comentários:  Em um recente estudo, os táxons Lepista sordida (Schumach.), L. nuda (Bull.) 

Cooke e L. saeva (Fr.) P.D. foram agrupados em um clado monofilético do gênero Collybia 

(Fr.) Staude. O gênero é caracterizado por apresentar basidiomas clitocibóides ou colibióides, 

pequenos ou grandes; píleo convexo, umbonado, aplanado ou depresso a infundibuliforme; 

estipe central, concolor ao píleo, base comumente coberta com tomento branco; lamelas 

  Figura 19- Collybia cf. sordida A: Basidioma; B: Himenóforo. 
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adnexas, adnatas, emarginadas ou decurrentes (He et al., 2023). Para os dados de distribuição 

regional no Brasil foram considerados a nomenclatura atualmente em desuso (Lepista sordida).  

 

Coltricia sp.  

 

Descrição: Píleo umbilicado, de superfície aveludada, de coloração castanho-claro a canela, 

2,5 cm de diâmetro. Estipe fistulado, de coloração amarelado-amarronzado, aveludado. 

Himenóforo poroso, com poros circulares, de cor canela. Basidioma coriáceo, com 

aproximadamente 3,5 cm de altura. Basidiósporos elipsóides, hialinos, lisos, 5-10 x 2,5-5µm.  

 

Hábito e habitat: Gregário em casca de palmeira em decomposição. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 04/10/2023. Rodrigues, P.H.L. 29 (SAMES 16637).  

 

Distribuição regional no Brasil: AM, PA, SC, RO, PE, PB, PR, RN, BA, RR, AM, ES, GO, 

RS, SP, CE, MT, PI, SE (Specieslink, 2025) RJ (Flora e Funga do Brasil, 2025). 

 

Comentários: O gênero é caracterizado por apresentar basidiomas corticioides, estipitados, 

poroides, geralmente terrestres, mas podem estar associados em madeiras em decomposição. 

Figura 20- Coltricia sp. A: Basidioma in-situ. B: Vista superior do píleo; C: Vista inferior do himenóforo; D: 

Basidiósporos em aumento de 40x. 
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Os basidiósporos desse gênero são elipsóides a cilíndricos, geralmente pigmentados (Larsson 

et al., 2006; Baltazar et al., 2010).  

 

 Earliella scabrosa (Pers.) Gilb. & Ryvarden, Mycotaxon 22(2): 364 (1985) 

 

Descrição: Basidioma efuso-reflexo, superfície superior glabra de coloração branca a creme 

com cutícula marrom-avermelhada no centro, coriáceo, cerca de 8,9 cm de comprimento. 

Himenóforo poróide, poros dedaloides, cor creme, 2-3 poros/mm.  

 

Hábito e habitat: Solitário em madeira em decomposição.  

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 04/10/2024. Rodrigues, P.H.L. 30 (SAMES 16638). 

 

Distribuição regional no Brasil: AM, RO, RR, PE, BA, AC, PA, MT, SC, GO, PR, SP, RS, 

PB, AL, AP, ES, CE, MA, SE, TO (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 2025).  

 

Comentários: Silva & Gibertoni (2006) descrevem E. scabrosa como apresentando basidioma 

efuso-reflexo a ressupinado, consistência lenhosa, píleo dimidiado, espesso, superfície 

abhimenial glabra, creme. Superfície himenial poroide, marrom, poros labirintiformes, 2-3 

poros/mm.  

Figura 21- Earliella scabrosa. A: Basidioma in-situ; B: Himenóforo dedaloide. 
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Entoloma bloxamii (Berk. & Broome) Sacc. Syll. fung. (Abellini) 5: 684 (1887) 

 

Descrição: Basidioma agaricóide, 8,0 cm de altura. Píleo convexo-aplanado, de coloração azul-

cinzenta, 6 cm de diâmetro. Estipe central, bulboso, levemente estriado, azulado na parte central 

e esbranquiçado nas extremidades inferior e superior. Lamelas sinuadas, brancas a bege. 

Basidiósporos angulados (seis ângulos), hialinos, com apêndice hilar aparente, 7,5-10 x 5-7,5 

µm. 

 

Hábito e habitat: Solitário, em solo arenoso. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 07/03/2024. Rodrigues, P.H.L. 41 (SAMES 16649). 

 

Distribuição regional no Brasil: SC, PR, PB, (Specieslink,2025; Flora e Funga do Brasil, 

2025) ES (presente estudo).  

 

Comentários: Entoloma bloxamii foi tratado por muito tempo como uma espécie, entretanto 

atualmente é conhecido por compreender várias espécies, como mostrado por Morgado et al., 

(2013) e Ainsworth et al., (2018), incluindo E. madidum (Fr.) Gillet. A espécie se caracteriza 

Figura 22- Entoloma bloxamii A-B: Basidioma; C: Basidiósporos em aumento de 40x e em solução floxina. 
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por apresentar píleo cônico, tornando-se cônico-convexo, glabro, azul-acinzentado, às vezes 

com leve coloração marrom, perdendo sua cor azulada com o tempo, ficando acinzentado até 

marrom pálido. Estipe clavado, com a parte mais larga na metade inferior, quase branco, com 

leve coloração azul ou cinza azulado, fibriloso, de base branca. Lamelas juntas, emarginadas a 

adnatas, brancas, se tornando rosadas, serreadas. Basidiósporos 7,4ï9,4(ï10,8) x 6,7ï9,7 µm, 

isodiamétrico a subisodiamétrico, 7-10 ângulos. O presente estudo registra E. bloxamii pela 

primeira vez no estado do Espírito Santo.  

 

Entoloma sp.  

Descrição: Basidioma agaricóide de aproximadamente 6,8 cm de altura. Píleo umbonado, 

escamoso, 2,1 cm de diâmetro, acinzentado escuro. Estipe central com aproximadamente 6 cm, 

esquamuloso, branco com azul acinzentado, bulboso na extremidade inferior. Himenóforo 

lamelar, lamelas livres, desiguais, brancas a peroladas. Basidiósporos angulados (5-6 ângulos), 

hialinos, de parede fina, com apêndice hilar evidente, 12,5-15 x 7,5-10µm.   

 

Hábito e habitat: Solitário, em serapilheira.  

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 27/06/2024. Rodrigues, P.H.L. 95 (SAMES 16709). 

Figura 23- Entoloma sp. A: Basidioma; B: Píleo; C: Himenóforo; D: Basidiósporos em aumento de 40x. 
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Distribuição regional no Brasil: AM, SC, RS, SP, PE, RN, PA, PB, BA, ES, MT, PR, RJ, RR, 

MG, PI, GO, MS, RO (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 2025). 

 

Comentários: Entoloma (Fr.) P. Kumm. é facilmente distinguível principalmente pelo formato 

dos esporos, que são angulosos, e pela cor da esporada, que geralmente é rosada. Ele representa 

um dos maiores gêneros da ordem Agaricales em termos de diversidade de espécies, com 

aproximadamente 2.000 espécies descritas até os dias de hoje (Noordeloos, 1981; Kayguzuz, 

2024). 

 

Favolaschia sp.  

Descrição: Basidiomas numerosos, 2,5 - 4 mm. Píleo de coloração laranja intenso, aplanado a 

convexo. Séssil ou com estipe muito reduzido, de coloração laranja intenso quando presente. 

Himenóforo poroso, concolor ao píleo, poros poligonais a arredondados. Esporada branca. 

Basidiósporos elipsóides, hialinos, 7-12 x 5-7µm.  

 

Hábito e habitat: Gregário em madeira em decomposição. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 22/04/2024. Rodrigues, P.H.L. 80 (SAMES 16687). 

Figura 24- Favolaschia sp. A: Himenóforo sob lupa estereoscópica; B: Basidiomas in-situ; C: Basidiósporo em 

aumento de 100x. 
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Distribuição regional no Brasil: SP, RO, SC, AM, PR, ES, RJ, BA, PA, RS, RR, AL, AC, 

MT, MS, MG, PE (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 2025). 

 

Comentários: Favolaschia (Pat.) Pat. apresenta basidiomas frequentemente gregários, 

pequenos, em madeira em decomposição, poroides, estipes laterais, excêntricas ou centrais. 

Apresentam gloeocistídios e acantocistídios, além da trama ser geralmente gelatinosa. Esporos 

não septados, elipsóides ou ovoides, de parede fina, hialinos, esporada branca (Johnston et al., 

2006; Magnago et al., 2013b; Capelari et al., 2014). O gênero possui maior diversidade na 

América do Sul, mas pode ser encontrado em todos os continentes do mundo, exceto na 

Antártida (Gillen et al., 2013). 

 

Geastrum sp. 1  

Descrição: Basidioma gasteróide 4,5 cm de comprimento, globoso. Exoperídio dividido em 6-

7 raios, marrom avermelhados a marrom acinzentado. Endoperídio globoso, séssil, cinza, 

glabro. Peristômio delimitado, cinza pálido. Basidiósporos globosos, ornamentados, 

amarronzados, 3,9-4,1 x 3,9-4,1 µm. 

 

Hábito e habitat: Solitário, em serapilheira.  

 

Figura 25- Geastrum sp. 1; A: Basidioma in-situ; B: Basidiósporos em aumento de 100x. 
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Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 04/10/2023. Rodrigues, P.H.L. 36 (SAMES 16644).  

 

Distribuição regional no Brasil: RN, AM, PB, PA, PR, PE, RS, BA, SP, SC, MT, CE, MG, 

ES, PI, RO, AC, RJ, RR, AL, MS, DF, AP, GO, SE (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 

2025).  

 

Comentários: Conhecidos popularmente como ñestrelas-da-terraò, os fungos do g°nero 

Geastrum Pers. são caracterizados por apresentarem basidiomas gasteróides, ou seja, estruturas 

fechadas onde os esporos são produzidos internamente. A dispersão ocorre por meio de um 

poro apical único, liberando os esporos quando estimulados por fatores externos, como chuva, 

vento ou a ação de animais (Sunhede1, 1989 apud Freitas et al., 2023; Alexopoulos, 1996). 

Espécies de Geastrum apresentam três camadas de perídios, distintas tanto morfologicamente 

quanto funcionalmente: exoperídio, mesoperídio e endoperídio. O exoperídio, camada externa, 

geralmente se abre na maturidade em forma de estrela, característica marcante que facilita a 

identificação desse gênero em campo (Trierveiler-Pereira, et al., 2011). 

 

Geastrum sp. 2  

 
1 Sunhede, S. 1989. Geastraceae (Basidiomycotina). Morphology, Ecology and Systematics with Special 

Emphasis on the North European Species. Doctoral thesis, University of Gothenburg, 

Sweden, Synopsis Fungorum, 534p. 

Figura 26- Geastrum sp. 2; A: Basidiomas; B: Basidiósporos em aumento de 100x. 
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Descrição: Basidioma gasteróide, globoso, 1,74-1,75 x 4,25-6,49 cm. Exoperídio dividido em 

10-12 raios, coloração marrom a caramelo. Endoperídio globoso, séssil, marrom acinzentado. 

Peristômio delimitado, marrom escuro. Basidiósporos globosos, ornamentados, hialinos a 

marrom claro, 3,5-4 x 3,5-4µm. 

 

Hábito e habitat: Gregário, em serapilheira.  

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 09/07/2024. Rodrigues, P.H.L. 126 (SAMES 16740). 

 

Distribuição regional no Brasil: RN, AM, PB, PA, PR, PE, RS, BA, SP, SC, MT, CE, MG, 

ES, PI, RO, AC, RJ, RR, AL, MS, DF, AP, GO, SE (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 

2025). 

 

Comentários: Citado no comentário de Geastrum sp.1. Geastrum sp.2 se difere pela coloração 

do exoperídio e endoperídio, além da divisão de raios e tamanho dos basidiósporos. 

 

 

 

Geastrum sp. 3  

Figura 27- Geastrum sp.3; A: Basidiomas in-situ; B: Basidiósporos em ampliação de 100x. 



 

51 

 

Descrição: Basidioma gasteróide, globoso, 1,43-1,69 x 4,82-6,22 cm. Exoperídio dividido em 

6-7 raios, cor salmão pálido. Endoperídio globoso a saculiforme, marrom pálido, séssil. 

Peristômio delimitado, concolor ao Endoperídio. Basidiósporos globosos, amarronzados, 

ornamentados, 3,5-4 x 3,5-4µm. 

 

Hábito e habitat: Gregário, em serapilheira.  

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 09/07/2024. Rodrigues, P.H.L. 127 (SAMES 16741). 

 

Distribuição regional no Brasil: RN, AM, PB, PA, PR, PE, RS, BA, SP, SC, MT, CE, MG, 

ES, PI, RO, AC, RJ, RR, AL, MS, DF, AP, GO, SE (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 

2025). 

 

Comentários: Citado no comentário de Geastrum sp.1. Geastrum sp.3 se difere pela coloração 

do endoperídio e exoperídio e pelo número de raios. 

 

 

Geastrum sp. 4 

Figura 28- Geastrum sp.4; A: Basidioma; B: Basidiósporos em aumento de 100x. 
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Descrição: Basidioma gasteróide, globoso, 4,5 x 6,2 cm. Exoperídio dividido em 7 raios, de 

coloração marrom escuro. Endoperídio concolor ao exoperídio, globoso, séssil. Peristômio não 

delimitado. Basidiósporos globosos, ornamentados, marrons, 3-4 x 3-4µm. 

 

Hábito e habitat: Solitário, em serapilheira. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 22/04/2024. Rodrigues, P.H.L. 78 (SAMES 16685). 

 

Distribuição regional no Brasil: RN, AM, PB, PA, PR, PE, RS, BA, SP, SC, MT, CE, MG, 

ES, PI, RO, AC, RJ, RR, AL, MS, DF, AP, GO, SE (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 

2025). 

 

Comentários: Citado no comentário de Geastrum sp.1. Geastrum sp.4 se distingue 

principalmente pela coloração e ausência de delimitação do peristômio.  

 

 

 

Geastrum sp. 5  

Figura 29- Geastrum sp.5; A-B: Basidiomas in-situ; C: Basidiósporos em aumento de 100x e corante lactofenol-

amann. 
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Descrição: Basidioma gasteróide, globoso 0,9-2,5 x 1,6-1,8 cm. Exoperídio dividido em 4-5 

raios, coloração castanho avermelhado. Endoperídio de coloração cinza, globoso, séssil. 

Peristômio não delimitado. Basidiósporos globosos, ornamentados, amarronzados, 2,9-3,5 X 

2,9-3,5µm. 

 

Hábito e habitat: Gregário, em cupinzeiro em decomposição. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 27/06/2024. Rodrigues, P.H.L. 98 (SAMES 16712). 

 

Distribuição regional no Brasil: RN, AM, PB, PA, PR, PE, RS, BA, SP, SC, MT, CE, MG, 

ES, PI, RO, AC, RJ, RR, AL, MS, DF, AP, GO, SE (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 

2025). 

Comentários: Citado no comentário de Geastrum sp.1. Geastrum sp.5 difere-se dos demais 

principalmente pela coloração, substrato, tamanho do basidioma e ornamentação dos 

basidiósporos. 

 

Geastrum sp. 6  

Descrição: Basidioma gasteróide, globoso 1,4-2,2 x 2,0-4,8 cm. Exoperídio dividido em 7 

raios, coloração creme. Endoperídio globoso, concolor ao exoperídio, séssil. Peristômio 

Figura 30- Geastrum sp. 6; A: Basidioma in-situ; B: Basidiósporos em aumento de 100x.. 
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delimitado, marrom claro. Basidiósporos globosos, ornamentados, de coloração marrom claro, 

3-5 X 3-5µm. 

 

Hábito e habitat: Gregário, em serapilheira. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 27/06/2024. Rodrigues, P.H.L. 111 (SAMES 16725). 

 

Distribuição regional no Brasil: RN, AM, PB, PA, PR, PE, RS, BA, SP, SC, MT, CE, MG, 

ES, PI, RO, AC, RJ, RR, AL, MS, DF, AP, GO, SE (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 

2025). 

 

Comentários: Citado no comentário de Geastrum sp.1. Geastrum sp.6 apresenta coloração e 

dimensões divergentes dos demais. 

 

Gloeocantharellus sp. 

Descrição: Basidioma de aproximadamente 8,6-9,4 cm de altura. Píleo infundibuliforme, de 

coloração marrom-alaranjado pálido, 3,4-5,0 cm de diâmetro. Quando adulto, píleo se divide 

em lobos. Estipe central, liso, glabro, coloração amarelo pálido a creme. Himenóforo 

Figura 31- Gloeocantharellus sp. A: Basidiomas in-situ. B: Basidiósporos em aumento de 20x. 
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radialmente enrugado, decurrente, concolor ao estipe. Basidiósporos estreitamente elipsoides, 

finamente verrucosos, marrom amarelados pálidos a levemente esverdeados, com apêndice 

hilar proeminente, 10-17,5 x 5µm. 

 

Hábito e habitat: Gregário em solo arenoso. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 09/07/2024. Rodrigues, P.H.L. 124 (SAMES 16738). 

 

Distribuição regional no Brasil: ES, PR, MT, PB, RJ, SC (Specieslink, 2025; Flora e Funga 

do Brasil, 2025). 

 

Comentários: Gloeocantharellus Singer é um gênero que apresenta basidiomas de hábito 

agaricoide-gomphoide, com até 15 cm de comprimento, geralmente robustos, podendo também 

ser mais delgados. O píleo dos basidiomas jovens é convexo, tornando-se plano a depresso ou 

infundibuliforme, com cerca de 1 a 14 cm de largura, com a superfície glabra a tomentosa, 

esquamulosa, ou velutínea, lisa ou fibrilosa, seca ou víscida. A margem é inteira a subcrenada, 

incurvada a aplanada, podendo ser ondulada, lacerada com a maturidade. Possui uma coloração 

amarelo pálida, alaranjada, vermelha, marrom ou rosada. Se caracteriza também por 

apresentarem basidiósporos ornamentados, geralmente amarelo pálido ou marrom amarelado 

pálido. (Giachini et al., 2011; Linhares, 2015; Wartchow et al., 2017). O espécime em questão 

apresenta características morfológicas e microscópicas ainda não descritas para o gênero na 

literatura, sugerindo tratar-se de uma possível nova espécie, atualmente em processo de análise 

e descrição na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), sob responsabilidade do professor 

Dr. Felipe Wartchow. 
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Gymnopilus sp.  

Descrição: Basidioma de 3,5 x 4,2 cm. Píleo convexo, sedoso, amarelado com manchas 

amarelas escuras, 4,2 cm de diâmetro. Estipe central, sedoso, de cor amarelo pálido. 

Himenóforo lamelar, lamelas adnexas, desiguais, de coloração amarelada pálida a laranja 

pálido. Basidiósporos elipsóides, amarelados, levemente verrucosos, 6,25-8,75 x 4,75-5µm.  

 

Hábito e habitat: Solitário, em madeira em decomposição. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 22/04/2024. Rodrigues, P.H.L. 86 (SAMES 16693). 

 

Distribuição regional no Brasil: AM, RS, PB, BA, PR, SC, SP, RN, ES, RJ, MG, PE, MS, 

RR, PA, PI, GO, MA, RO (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 2025). 

 

Comentários: As espécies de Gymnopilus P. Karst. são reconhecidas por estarem presentes em 

madeira em decomposição, apresentando píleos geralmente coloridos (amarelos, vermelhos, 

azuis, fulvos etc.), lamelas adnexas a decurrentes, coloridas de marrom-ferrugíneas em 

basidiomas maduros, além de basidiósporos comumente verrucosos, amarelados a marrom-

amarelados, elipsóides (Pereira; Putzke, 1989; Kaur et al., 2015; Bashir et al., 2025). 

 

Figura 32- Gymnopilus sp. A-B: Basidioma; C: Basidiósporos em aumento de 40x. 
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 Gymnopus montagnei (Berk.) Redhead, Index Fungorum 148: 1 (2014) 

Descrição: Basidioma em formato de taça, com superfície superior aplanada, 0,7-2,3 cm de 

altura. Estipe cilíndrico, bege a branco, 0,2-0,7 cm de altura. Himenóforo liso, levemente 

ondulado, bege a branco pálido. Basidiósporos elipsóides, hialinos, lisos, com apêndice hilar 

proeminente, 5-7,5 x 3,8-5µm.  

 

Hábito e habitat: Gregário, em madeira em decomposição. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 04/10/2023. Rodrigues, P.H.L. 34 (SAMES 16642). 

 

Distribuição regional no Brasil: AM, PA, PE, BA, ES, AP, MA, MT, PB, RN, RJ, RO, TO 

(Specieslink, 2025). 

 

Comentários: Coimbra et al. (2015) descrevem G. montagnei como apresentando píleo em 

formato de trombeta, funil ou taça, com topo achatado a convexo, de coloração branca a branco-

amarelada ou amarelo pálido, e superfície lisa. Estipe central, de coloração variando entre 

branco-amarelado, amarelo pálido, amarelo-cinzento e amarronzado, apresentando superfície 

lisa ou furfurácea, e estrutura sólida. Basidiósporos possuem formato ovoide a semelhante a 

sementes, são hialinos, com parede fina, medindo 5ï7 × 3ï4 ɛm. 

 

Figura 33- Gymnopus montagnei; A-B: Basidioma in-situ; C: Basidiósporos em aumento de 40x. 



 

58 

 

Hexagonia sp.  

Descrição: Basidioma poliporóide, 7,0 cm de altura. Píleo tomentoso, efuso-reflexo, alaranjado 

com fileiras amarronzadas a cobreadas, de borda amarela pálida, 4,9 cm de diâmetro. 

Himenóforo poroide, poros hexagonais, amarelo pálido a bege, um poro/mm.  

 

Hábito e habitat: Solitário, em madeira em decomposição. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 27/03/2024. Rodrigues, P.H.L. 56 (SAMES 16663). 

 

Distribuição regional no Brasil: Presente em todos os estados brasileiros (Specieslink, 2025; 

Flora e Funga do Brasil, 2025). 

 

Comentários: Hexagonia Fr. é caracterizado pelo basidioma lignícola, usualmente séssil, 

coriáceo. Podem apresentar píleo dimidiados, flabeliformes, aplanados ou em formato de 

concha, com superfícies lisas, velutinosas a estrigosas. Apresentam himenóforo poroide, com 

poros grandes ou pequenos, majoritariamente hexagonais (Jülich, 1984). 

 

 

 

Figura 34- Hexagonia sp.; A-B: Basidioma in-situ; C: Poros vistos em lupa estereoscópica. 
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Hygrocybe sp.1  

Descrição: Basidioma agaricóide, 6,7-12,76 cm de altura. Píleo campanulado a aplanado, liso, 

amarelo a alaranjado, 3,0-3,6 cm de diâmetro. Estipe central, cilíndrico, levemente estriado, 

fistuloso, alaranjado. Himenóforo lamelar, lamelas adnatas, desiguais, de cor amarelo pálido. 

Basidiósporos elipsóides, hialinos, lisos, 7,5-12,5 x 5-7,5µm. 

 

Hábito e habitat: Solitário, em solo. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 09/07/2024. Rodrigues, P.H.L. 121 (SAMES 16735). 

 

Distribuição regional no Brasil: MT, AM, SC, SP, PB, RS, RR, ES, RN, PA, PR, RO, BA, 

PE, PI, RJ, MG, MA, DF, MS, SE, GO (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 2025). 

 

Comentários: O gênero é caracterizado por possuir basidiomas frequentemente coloridos, mas 

podendo apresentar cores acinzentadas, amarronzadas, pretas ou esbranquiçadas, píleo fino, 

podendo ser estriado, macio, de superfície comumente úmida. Os estipes podem ser ocos ou 

Figura 35- Hygrocybe sp.1; A: Basidioma; B: Himenóforo; C: Basidiósporos em corante floxina com aumento de 

40x. 
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sólidos, fibrilosos, mas geralmente lisos no topo. Basidiósporos sempre hialinos, de paredes 

finas, tipicamente lisos e ocasionalmente verrucosos (Lodge et al., 2013). 

 

Hygorcybe sp.2 

Descrição: Basidiomas 1,5-2,5 cm de altura. Píleo campanulado, sedoso, levemente sulcado, 

de coloração avermelhada. Estipe central, cilíndrico, liso, de coloração alaranjada a 

avermelhada. Himenóforo lamelar, lamelas distantes, desiguais, subdecurrentes, coloração 

bege a branco pálido. Basidiósporos largamente elipsóides, hialinos, lisos, 5-7,5 x 2,5-5µm. 

 

Hábito e habitat: Gregários, em madeira em decomposição. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 22/04/2024. Rodrigues, P.H.L. 93 (SAMES 16700). 

 

Distribuição regional no Brasil: MT, AM, SC, SP, PB, RS, RR, ES, RN, PA, PR, RO, BA, 

PE, PI, RJ, MG, MA, DF, MS, SE, GO (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 2025).  

 

Comentários: Citado no comentário de Hygrocybe sp.1. Hygrocybe sp.2 diverge 

principalmente pela coloração, tamanho, substrato e disposição do himenóforo. 

 

Figura 36- Hygrocybe sp.2; A: Basidiomas; B: Himenóforo; C: Basidiósporos em aumento de 40x. 
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Lactifluu s sp.  

Descrição: Basidioma cantarelóide 8,5-11 cm de altura. Píleo infundibuliforme, glabro, 

amarelo pálido a amarronzado 4,2-8,9 cm de diâmetro. Estipe central, cilíndrico, levemente 

escabroso, branco pálido a bege. Himenóforo lamelar, lamelas apertadas, decurrentes, amarelo 

pálido a bege. Basidiósporos subglobosos a elipsóides, lisos, hialinos, 5 x 2,5-3,8µm. 

 

Hábito e habitat: Gregário, em solo. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 27/03/2024. Rodrigues, P.H.L. 65 (SAMES 16672). 

 

Distribuição regional no Brasil: SC, AM, PB, RN, RS, PA, RJ, BA, AC, MT, PE, ES, GO, 

MG, PI, RO, SP, RJ. (Specieslink,2025; Flora e Funga do Brasil, 2025). 

 

Comentários: Lactifluss (Pers.) Roussel é caracterizado por apresentar basidiomas agaricoides; 

de píleo pequeno a médio, firme; superfície seca, azonada, com cores amarelo-claro, laranja, 

laranja-amarronzado, ocre, marrom-claro, marrom-ferrugem, vermelho-amarronzado, 

vermelho-acinzentado a vermelho-fosco. Contexto branco, laranja-claro a creme; látex escasso 

a ausente, aquoso quando presente. Lamelas adnatas, anexas a decurrentes, próximas a 

subdistantes, ocasionalmente bifurcadas. Véu secundário presente ou ausente. Estipe central, 

Figura 37- Lactifluus sp.; A-B: Basidiomas; C: Basidiósporos em Vermelho Congo com aumento de 40x. 
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cilíndrico, firme, seco, mais ou menos concolor com o píleo. Basidiósporos globosos, 

subglobosos, amplamente elipsoides a elipsoides; ornamentação amiloide, composta de 

verrugas e cristas baixas hemisféricas a irregulares, formando um retículo incompleto; às vezes 

com esporos supra-hilares anamiloides (Duque Barbosa, et al., 2020). 

 

Lentinus crinitus (L.) Fr., Syst. orb. veg. (Lundae): 77 (1825) 

 

Descrição: Basidioma com 3,77 cm de altura. Píleo umbilicado, viloso, amarronzado, pelos 

brancos a marrons, 2,41 cm de diâmetro. Estipe central, cilíndrico, pubescente, amarronzado 

com pelos brancos. Himenóforo lamelar, lamelas livres, apertadas, desiguais, de cor amarelo 

intenso. Basidiósporos baciliformes, lisos, hialinos, 6,25-7,5 x 2,5µm. 

 

Hábito e habitat: Solitário, em madeira em decomposição. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 09/07/2024. Rodrigues, P.H.L. 134 (SAMES 16748). 

 

 

Figura 38- Lentinus crinitus; A: Basidioma; B: Himenóforo; C: Basidiósporos em corante floxina com aumento 

de 40x. 



 

63 

 

Distribuição regional no Brasil: Presente em todos os estados brasileiros (Specieslink, 2025; 

Flora e Funga do Brasil, 2025). 

 

Comentários: A espécie é caracterizada por possuir basidioma agaricóide, de píleo 

frequentemente infundibuliforme a ciatiforme, estipitados, com himenóforo lamelar. São 

degradadores de lignina, causando podridão branca. Estudos sugerem que L. crinitus possa se 

tratar de um complexo taxonômico principalmente por possuir 11 sinônimos heterotípicos, sete 

variedades e uma ampla distribuição geográfica (Pegler, 1983; Cavalcante et al., 2021). 

 

Lycoperdon sp.1  

Descrição: Basidioma gasteróide, piriforme, 1,1-1,7 x 0,8-1,0 cm. Endoperídio membranáceo, 

liso, vináceo. Pseudoestipe branca a bege. Superfície ostiolada. Gleba pulverulenta, marrom. 

Basidiósporos globosos, equinados, amarronzados, 5-6,25 x 5-6,25µm. 

 

Hábito e habitat: Gregário, em madeira em decomposição. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 27/06/2024. Rodrigues, P.H.L. 114 (SAMES 16728). 

 

Figura 39- Lycoperdon sp.1; A: Basidiomas in-situ; B: Basidiósporos em aumento de 100x. 
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Distribuição regional no Brasil: RS, SP, PA, PE, SC, RN, PB, AM, BA, ES, MT, PR, AC, 

MG, RR, RO, DF, AL, CE, RJ, GO, MS (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 2025). 

 

Comentários: As espécies de Lycoperdon Pers. são caracterizadas por possuírem basidioma 

gasteróide, globoso a piriforme, com numerosos e ramificados capicílios. Basidiósporos 

globosos ou amplamente elípticos, minuciosamente verrucosos, com ou sem pedicelos (Miller; 

Miller, 1988; Ribeiro et al., 2024). 

 

 

Lycoperdon sp.2 

Descrição: Basidioma gasteróide, globoso, 1 x 1,4 cm. Exoperídio com espinhos longos 

esbranquiçados a amarronzados. Endoperídio membranáceo branco na base, bege a marrom 

claro no topo. Superfície ostiolada. Gleba pulverulenta, amarelo pálido. Basidiósporos 

globosos, hialinos, nodoso, 4 x 4 µm.  

 

Hábito e habitat: Solitário, em madeira em decomposição. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 22/04/2024. Rodrigues, P.H.L. 88 (SAMES 16695). 

 

Figura 40- Lycoperdon sp.2; A-B: Basidioma; C: Basidiósporos em aumento de 100x. 
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Distribuição regional no Brasil: RS, SP, PA, PE, SC, RN, PB, AM, BA, ES, MT, PR, AC, 

MG, RR, RO, DF, AL, CE, RJ, GO, MS (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 2025). 

 

Comentários: Citado no comentário de Lycoperdon sp.1. Lycoperdon sp.2 se distingue 

principalmente pela presença de exoperídio com espinhos longos, formato e coloração do 

basidioma, além da coloração da gleba. 

 

Marasmius amazonicus Henn., Hedwigia 43(3): 183 (1904) 

Descrição: Basidioma marasmióide, 9,4-13,1 cm de altura. Píleo campanulado, liso, sulcado 

de cor roxa com máculas brancas irregulares, 6,7-7,7 cm de diâmetro. Estipe central, cilíndrico, 

glabro, de coloração marrom-alaranjado brilhante. Himenóforo lamelar, lamelas distantes, 

colariadas, amarelo pálido a creme. Basidiósporos oblongos, clavados a fusóides, lisos, 

hialinos, 15-17,5 x 5 µm. 

 

Hábito e habitat: Gregário, em serapilheira. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 27/06/2024. Rodrigues, P.H.L. 101 (SAMES 16715). 

 

Figura 41- Marasmius amazonicus; A: Basidiomas in-situ; B: Himenóforo; C: Basidiósporos em aumento de 40x. 
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Distribuição regional no Brasil: RN, MT, ES, BA, PE, AM (Specieslink, 2025; Flora e Funga 

do Brasil, 2025). 

 

Comentários: Marasmius amazonicus se caracteriza por possuir píleo hemisférico a 

campanulado, ligeiramente umbonado; margem sulcada; glabro, membranoso, de coloração 

lilás escuro, roxa ou ñmagentaò escuro, apresentando numerosas manchas ovoides ou 

irregularmente arredondadas, brancas a brancas amareladas pálidas. Estipe central, liso, glabro, 

brilhante, marrom-escuro a castanho. Lamelas livres, sub-distantes, sem lamélulas, amarela 

pálida. Basidiósporos fusóides, lisos, hialinos, 3,75ï16,25(ï17,5) x 2,5ï3,75 ɛm (Oliveira et 

al., 2008). Em campo a espécie é facilmente reconhecida pela cor do píleo e a presença de 

máculas irregulares arredondadas brancas-pálidas.  

 

 Marasmius haematocephalus (Mont.) Fr., Epicr. syst. mycol. (Upsaliae): 382 (1838) [1836-

1838] 

Descrição: Basidioma marasmióide, 2,7-3,5 cm de altura. Píleo 0,6-1,2 cm de diâmetro, 

hemisférico, membranáceo, sulcado, vináceo. Estipe central, cilíndrico, filiforme, marrom 

castanho. Himenóforo lamelar, lamelas subdistantes, adnexas a adnatas, rosadas. Basidiósporos 

oblongos, clavados a fusóides, lisos, hialinos, 15-20 x 5 µm. 

 

Hábito e habitat: Gregário, em galhos e folhas em decomposição. 

 

Figura 42- Marasmius haematocephalus; A-B: Basidiomas; C: Basidiósporos em aumento de 100x. 
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Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 22/04/2024. Rodrigues, P.H.L. 73 (SAMES 16680). 

 

Distribuição regional no Brasil: SP, RN, RS, PB, AM, SC, ES, PE, BA, PR, RO, MG, RR, 

AC, MA, PA, PI, RJ (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 2025). 

 

Comentários: Marasmius haematocephalus é caracterizado por apresentar basidioma 

marasmióide, frágil, de píleo liso, sulcado, vermelho a vináceo, estipe filiforme, lisa, preta. 

Basidiósporos geralmente fusóides a clavado-fusóides, hialinos, lisos. Comumente encontrados 

sob folhas em decomposição em florestas sombreadas (Neves et al., 2013; Oliveira, 2014). 

 

Marasmius sp.  

Descrição: Basidioma marasmióide, 4,5-6,5 cm de altura. Píleo plano a levemente umbilicado, 

superfície raiada, laranja escuro. Estipe central, cilíndrico, sedoso, castanho escuro ficando 

alaranjada a amarelo pálido no topo. Himenóforo lamelar, lamelas subdistantes, desiguais, 

amarelo pálido. Basidiósporos clavados a fusóides, hialinos, lisos, 10-12,5 x 3,75-5µm.  

 

Hábito e habitat: Gregário, em serapilheira. 

 

Figura 43- Marasmius sp.; A: Basidiomas in-situ; B: Píleo; C: Himenóforo; D: Basidiósporos em corante floxina 

com aumento de 40x. 
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Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 22/04/2024. Rodrigues, P.H.L. 85 (SAMES 16692). 

 

Distribuição regional no Brasil: AM, SP, RS, BA, RN, RO, SC, PA, PB, PR, PE, RR, MG, 

AC, ES, MS, MT, RJ, GO, PI, AP, MA, AL (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 2025). 

 

Comentários: Oliveira (2014) descreve que espécies do gênero Marasmius Fr. apresentam 

basidiomas marasmióides, colibioides a pleurotoides. Píleo membranoso fino, suscintamente 

carnoso, branco ou pigmentado, liso, glabro, radialmente sulcado, estriado ou enrugado. 

Lamelas geralmente adnatas, adnexas a livres do estipe ou formando um colar (colariada), 

brancas, creme a amareladas. Estipe central, lateral ou excêntrico, liso, raramente ausente, 

podendo conter micélio basal. Basidiósporos obovoides a oblongos, elipsoides, 

amigdaliformes, lacrimoides, cilíndricos, clavados a fusóides, hialinos, lisos, de parede fina. 

 

 Oudemansiella cubensis (Berk. & M.A. Curtis) R.H. Petersen, in Petersen & Hughes, Nova 

Hedwigia, Beih. 137: 283 (2010) 

Descrição: Basidioma agaricóide, 3,1 cm de altura. Píleo plano-convexo, branco, com escamas 

marrons claro. Estipe central, cilíndrico, fibroso, branco brilhante, 2,5 cm de altura. Himenóforo 

lamelar, lamelas subdistantes, sinuadas, brancas. Basidiósporos globosos, lisos, hialinos, 12,5-

17,5 x 12,5-17,5µm. 

Figura 44- Oudemansiella cubensis; A: Basidioma in-situ; B: Himenóforo; C: Basidiósporos em aumento de 100x. 
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Hábito e habitat: Solitário, em madeira em decomposição. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 07/03/2024. Rodrigues, P.H.L. 50 (SAMES 16657). 

 

Distribuição regional no Brasil: ES, PB, GO, MT (Specieslink, 2025). 

 

Comentários: Oudemansiella cubensis geralmente apresenta píleo hemisférico-convexo 

quando jovem, tornando-se plano-convexo a plano com a maturidade. Glabro ou apresentando 

escamas longas, mais concentradas no centro e dispersas nas margens, castanhas a marrom 

escuro. Contexto fino, branco a branco pálido. Lamelas adnatas quando jovens, tornando-se 

adnexas na maturidade, subdistantes a distantes, branca a branca pálida. Estipe central, reto ou 

curvado, cilíndrico, branco a branco pálido. Basidiósporos globosos a subglobosos, lisos, 

hialinos, com gutulas abundantes. O. cubensis e O. canarii (Jungh.) Höhnel. são 

morfologicamente semelhantes, entretanto, quando cultivadas sob controle, O. cubensis 

apresenta escamas castanhas no píleo, além de ser menos gelatinosa se comparado à O. canarii 

em mesmas condições (Alberti et al., 2020). Essa espécie é considerada um Fungo Alimentício 

não Convencional (FANC) (Trierveiler-Pereira, 2022). 

 

Phaeoclavulina cf. cyanocephala (Berk. & M.A. Curtis) Giachini, Mycotaxon 115: 191 (2011) 

Figura 45- Phaeoclavulina cf. cyanocephala; A-B: Basidioma in-situ; C: Basidiósporos em aumento de 40x. 
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Descrição: Basidioma coralóide 11,5 cm de altura. Estipe bege pálido, grosso. Talos 

ramificados de coloração marrom-café, mais fino que o estipe. Ápice fértil geralmente 

bifurcado, de coloração azul-ciano. Basidiósporos lacriformes, equinulados, de cor marrom 

pálido, 12,5-17,5 x 7,5-10µm. 

 

Hábito e habitat: Solitário, em solo. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 09/07/2024. Rodrigues, P.H.L. 133 (SAMES 16747). 

 

Distribuição regional no Brasil: RR, PE, SC, (Specieslink, 2025) ES (presente estudo). 

 

Comentários: González-Ávila et al. (2013) descrevem P. cyanocephala como apresentando 

basidiomas ramificados, com até cinco níveis de ramificação, gradualmente diminuindo de 

tamanho de forma que padronizada. Ramificações cilíndricas de cor café-amarelado, ápices 

arredondados a sub-arredondados, de coloração turquesa acinzentada a verde opaco. Estipe 

diferenciado, de cor branco amarelado a laranja claro. Basidiósporos (13.5-) 14-21 x (5.6-) 6.2-

9.1 (-9.5) µm, lacriformes, com uma pronunciada ornamentação em forma de quínulas, 

coloração café-pálido escuro. Ainda segundo os autores, P. cyanocephala se assemelha à 

Phaeoclavulina zippelii (Lév.) Overeem em sua macromorfologia, especialmente pelas 

extremidades azuladas. No entanto, P. cyanocephala apresenta basidiomas maiores, mais 

carnosos e consistentes. A confirmação da espécie depende de dados moleculares. Caso 

confirmada, P. cyanocephala representará um novo registro para o Espírito Santo neste estudo. 
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Phallus indusiatus Vent., Mém. Inst. nat. Sci. Arts 1: 520 (1798) 

Descrição: Basidioma falóide, 17,7 cm de altura, com rizomorfo arroxeado na base da volva. 

Receptáculo campanulado, de ápice perfurado, 3,4 cm de diâmetro. Gleba verde acinzentada. 

Pseudoestipe cilíndrica, esponjosa, branca, 10,6 cm de altura. Indúsio bem desenvolvido, 

reticulado, pendular, branco. Volva subglobosa a saciforme, branca. Fétido. Basidiósporos 

elípticos, hialinos, lisos, 2,5-3,75 x 2,5 µm.  

 

Hábito e habitat: Solitário, em serapilheira. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 09/07/2024. Rodrigues, P.H.L. 118 (SAMES 16732). 

 

Distribuição regional no Brasil: RN, PA, RS, SC, ES, PB, MT, GO, CE, MG, PR, RO, AM, 

PE, AL, SP, BA, MS (Specieslink, 2025; Flora e Funga do Brasil, 2025). 

 

Comentários: Phallus indusiatus apresenta receptáculo campanulado, com a presença de um 

poro apical de superfície reticulada; Pseudoestipe cilíndrica, branca, consistência esponjosa. 

Indúsio branco, anexado ao ápice do pseudoestipe, com malhas poligonais a arredondadas. 

Quando totalmente desenvolvido, o indúsio pode chegar até o chão. Volva hipógea, branca com 

Figura 46- Phallus indusiatus; A: Basidioma in-situ; B: Volva e rizomorfo; C: Basidiósporos em aumento de 20x. 
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pigmentos rosados, camada externa papirácea. Gleba mucilaginosa, marrom-oliva. Apresenta 

rizomorfo. Basidiósporos alongados, hialinos, 3,6ï4,1 x 1,5ï2,2 µm (Cabral et al., 2019). 

Segundo Magnago et al. (2013a), Phallus indusiatus é caracterizado principalmente pelo 

receptáculo reticulado, indúsio longo que atinge o solo, e pigmentos arroxeados na base da 

volva e nos rizomorfos. Essa espécie é conhecida por sua comestibilidade e propriedades 

medicinais, especialmente valorizadas em culturas orientais (Guzmán et al., 1990; Mazumder 

et al., 2022; Renthlei et al., 2024).  

 

 

 Pleurotus djamor (Rumph. ex Fr.) Boedijn, Rumphius Memorial Volume: 292 (1959) 

Descrição: Basidioma pleurotóide, rosa salmão, com aproximadamente 7,2 cm de 

comprimento. Píleo liso, irregular, rosa salmão pálido a esbranquiçado, 3,8 cm de diâmetro; 

Estipe excêntrico, cilíndrico, liso, creme pálido. Himenóforo lamelar, lamelas decurrentes, 

apertadas, rosa salmão. Basidiósporos cilíndricos a elipsóides, hialinos, lisos, de parede fina, 

7,5-10x5µm.  

 

Hábito e habitat: Solitário, em madeira em decomposição. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 04/10/2023. Rodrigues, P.H.L. 38 (SAMES 16646). 

 

Figura 47- Pleurotus djamor; A: Basidioma; B: Himenóforo; C: Basidiósporos em aumento de 40x. 
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Distribuição regional no Brasil: SP, PA, RS, AM, ES, SC, PR, MS, PB, PE, TO (Specieslink, 

2025) AP, RO, RJ (Flora e Funga do Brasil, 2025). 

 

Comentários: O gênero Pleurotus é reconhecido por apresentar basidioma pleurotóide, píleo 

carnoso, de superfície lisa, às vezes escamosa ou fibrilosa; estipe comumente lateral, às vezes 

excêntrico, raramente ausente. Esporada branca ou creme, raramente rosada. Basidiósporos 

geralmente cilíndricos, lisos, hialinos (Pereira; Putzke, 1989). P. djamor é caracterizado 

principalmente pela coloração rosada do seu píleo e himenóforo, podendo variar de tonalidade 

dependendo da luminosidade de seu habitat (Guzmán, 2000). 

 

 Pleurotus ostreatus (Jacq.) P. Kumm., Führ. Pilzk. (Zerbst): 104 (1871) 

Descrição: Basidioma pleurotóide, branco, 3,2 cm de comprimento. Píleo liso, sedoso, branco 

4,3 cm de diâmetro. Séssil ou com pequeno estipe excêntrico, branco. Himenóforo lamelar, 

lamelas desiguais, decurrentes, brancas. Basidiósporos cilíndricos, hialinos, lisos, de parede 

fina, 7,5-10 x 2,5-5µm. 

 

Hábito e habitat: Solitário, em fruto em decomposição. 

 

Material examinado: BRASIL. Espírito Santo. Conceição da Barra: Floresta Nacional do Rio 

Preto. 04/10/2023. Rodrigues, P.H.L. 28 (SAMES 16636). 

 

Figura 48- Pleurotus ostreatus; A: Basidioma; B: Himenóforo; C: Basidiósporos em floxina com aumento de 40x. 
























